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APRESENTAÇÂO
Creio numa força imanente
 que vai ligando a família humana
numa corrente luminosa
de fraternidade universal 
creio na superação dos erros
e angustia do presente.
(Cora Coralina, Oferta de Aninha) 

Uma das funções da EJA (Educação de Jovens e Adultos), é reparar os danos 
educacionais negados essa parcela da sociedade, e provocar mudanças não só nos sujeitos 
envolvidos. Para isso é necessário que se tenha em mente que essa modalidade de ensino 
é um pouco mais complexa que as demais, pois os alunos da EJA são jovens e adultos 
trabalhadores ou não, maduros possuidores de uma consciência e um conhecimento formado 
a respeito da escola e do mundo e deve ser respeitado. As competências de Educação de 
Jovens e Adultos (EJA) são lacunas políticas que ocorrem do interesse dos que operam 
com e na EJA com o objetivo de se constituírem coletivamente para trabalhar pelo direito ao 
ensino. Por vez, é fundamental estabelecer o que se verifica em que constituem as políticas 
públicas sendo que os alunos desse nível já são trabalhadores cansados da vivência cotidiana 
que busca aperfeiçoamento nos estudos ou até mesmo apenas a conclusão do mesmo e 
muitas vezes se sente desmotivado pelo descaso público com a EJA que sobrevive sem 
recurso e sem capacitação adequada aos professores. A partir dos anos de 1990, sobretudo 
a partir da Conferência Mundial de Educação para Todos, em Jomtien, os signatários desse 
evento comprometeram-se em instituir um conjunto de medidas de cunho reformista, as 
quais se desdobraram, entre outros exemplos no Brasil, na aprovação da LDB – Lei 9.394/96 
(BRASIL, 1996), cuja essência não traduziu o que a sociedade brasileira vinha discutindo 
na agenda da política educacional. Analisando os estudos de Gajardo (1999) e de Azevedo 
e Silva (2012), identificamos que a reforma educativa refletiu os diversos compromissos 
firmados com o Banco Mundial e com o Banco Interamericano de Desenvolvimento (BID), 
estando explícitas as orientações de cunho neoliberal. Nessa perspectiva, os estudos de 
Moura (2006) ressaltam que a educação profissional foi enquadrada na chamada dualidade 
entre o ensino médio e a educação profissional. Enquanto o ensino médio encontra-se na 
esfera – última etapa – da educação básica, a educação profissional encontra-se em capítulo 
distinto. Assim sendo, Como a educação brasileira é estruturada na nova LDB em dois níveis 
– educação básica e educação superior, e a educação profissional não está em nenhum dos 
dois, consolida-se a dualidade de forma bastante explícita. [...] algo que vem em paralelo 
ou como um apêndice e, na falta de uma denominação mais adequada, resolveu-se tratá-
la como modalidade, o que efetivamente não é correto (MOURA, 2006, p. 15-16). Para o 
autor, a separação entre o ensino médio e a educação profissional foi objeto de interesse 
político no governo de Fernando Henrique Cardoso. O Projeto de Lei nº 1603 já indicava 
essa tendência, mesmo antes da LDB. Em face de intensos e tensos debates, o PL nº 1603 



foi traduzido para alguns artigos da LDB, conforme ressalta Moura (2006), além de ficar 
condicionado a decretos, sendo os mais evidentes o Decreto nº 2.208/97 e o 5.154/2004. A 
educação de jovens e adultos no Brasil é reconhecida como modalidade educativa, conforme 
dispõe a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB nº 9.394/96), respaldando-
se de um lado, no marco legal, estabelecido a partir dos anos de 1980, com a Constituição 
Federal, e, de outro, no conjunto de ações governamentais materializadas em programas e 
projetos. Além de se constituir como modalidade educativa vinculada aos sistemas oficiais 
de educação, de acordo com Gadotti (2001), podemos identificar a educação de adultos não 
formal geralmente vinculada a organizações não governamentais, igrejas, partidos políticos, 
entre outros, bem como a educação popular , resultado do “[...] processo sistemático de 
participação na formação, fortalecimento e instrumentalização das práticas e dos movimentos 
populares, com o objetivo de apoiar a passagem do saber popular ao saber orgânico” 
(GADOTTI, 2001, p. 30). No que diz respeito ao marco legal para a educação. Em tempos de 
caminhos e descaminhos no contexto da política educacional brasileira, sobretudo no que diz 
respeito ao Plano Nacional de Educação e do discurso e das lutas por um sistema articulado 
que garanta a educação como um direito pleno e de qualidade socialmente referenciada, 
a educação de jovens e adultos situam-se num contexto marcado por desafios no que diz 
respeito à educação e ao trabalho, sobretudo mediante os altos índices de analfabetismo 
e da necessidade de qualificação como um dos importantes componentes de inserção ao 
mundo do trabalho. 

Boa leitura a todos!!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: As sociedades globalizadas exigem 
cada vez mais dos indivíduos processos 
complexos de letramento. Este trabalho visa 
investigar de que forma o letramento e a 
alfabetização foi trabalhado pelos professores 
do TOPA. Por acreditar que os profissionais de 
educação possam alterar o rumo do processo 
ensino-aprendizagem com mais força e 
determinação que planos, leis, regimentos, 
muitas vezes distantes das possibilidades e 
dos limites da escola é que buscamos mostrar 
que eventos e práticas de letramento auxiliam 
na escolaridade de jovens e adultos. Letrar vai 
além do ato de alfabetizar daí a importância do 
aluno ser alfabetizado em um contexto onde a 
leitura e a escrita tenham sentido.
PALAVRAS-CHAVE: Alfabetização 1. 
Letramento 2. TOPA 3.

LETTERING AND LITERACY IN EJA: THE 
REALITY OF TOPA

ABSTRACT: Globalized societies increasingly 
demand complex literacy processes from 
individuals. This work aims to investigate how 
literacy and literacy has been worked on by TOPA 
teachers. Believing that education professionals 
can change the course of the teaching-learning 
process with more force and determination 
than plans, laws, regulations, often far from 
the possibilities and limits of the school, we 
seek to show that literacy events and practices 
help in schooling of young people and adults. 
Literacy goes beyond the act of literacy, hence 
the importance of the student being literate in a 
context where reading and writing make sense.
KEYWORDS: Literacy 1. Literacy 2. TOPA 3.

1 |  INTRODUÇÃO

O letramento é uma habilidade 
fundamental na inserção social de jovens e 
adultos, uma vez que a todo momento deparam-
se com materiais escritos no meio social.

 Sendo assim, este trabalho pretende 
apresentar um novo sentido para alfabetização 
de jovens e adultos, buscando compreender 
a importância da prática social da leitura e da 
escrita e não apenas a aquisição do ato de ler 
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e escrever.
Para que isso aconteça é necessário que o professor de EJA reveja seus métodos e 

conceitos de alfabetizar. Conhecer, através de diálogo, a cultura, a experiência e a história 
de vida de seus alunos é um fator primordial para que o professor dê sentido a sua prática, 
tornando-a mais prazerosa despertando no aluno a capacidade de apropriar das funções 
sociais da leitura e da escrita. 

Já não basta aprender a ler e escrever, é preciso que o aluno conviva e habitue com a 
utilização da leitura e escrita.

Dessa forma, justifica a necessidade de uma revisão de postura dos professores 
alfabetizadores de EJA, no trabalho de alfabetizar e levar em conta que o jovem e adulto tem 
uma inserção social diferente da criança. 

O processo de investigação, visando detectar a essência do objeto da pesquisa 
proceder-se-á por meio de revisão bibliográfica, com o objetivo de obter um referencial 
teórico consistente.

2 |  PROBLEMA/QUESTÃO DA PESQUISA 

Quais os caminhos a percorrer que o alfabetizador possa encontrar resultados positivos 
na busca da formação da leitura e escrita do educando da EJA?

3 |  OBJETIVO

Identificar quais os caminhos a percorrer que o alfabetizador possa encontrar resultados 
positivos na busca da formação da leitura e escrita do educando da EJA

4 |  REFERENCIAL TEÓRICO

O termo letramento pode ser definido como conjunto de práticas sociais mediadas 
pela escrita e seus sentidos em diferentes contextos sociais. Inicialmente foi cunhado para 
designar um complemento necessário à alfabetização nos países de língua inglesa. Isso 
porque verificou-se no período pós-guerra que uma grande parcela de pessoas alfabetizadas 
não compreendia o sentido de textos mais complexos.

No Brasil o termo letramento inicialmente ficou reservado ao meio acadêmico para 
diferenciar o “impacto social da escrita” (KLEIMAN, 1998) dos estudos a respeito da 
alfabetização.

O letramento:
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Refere-se a uma multiplicidade de habilidades de leitura e escrita, que devem ser aplicadas 
a uma ampla variedade de materiais de leitura e escrita; compreende diferentes práticas 
que dependem da natureza, estrutura e aspirações de determinada sociedade (SOARES, 
2005, p. 112). 

À medida que o letramento foi sendo familiarizado houve uma expansão do seu 
significado para além do processo de alfabetização ganhando outras dimensões e o 
reconhecimento de letramentos em diversos níveis: letramento social, letramento no ensino 
médio, letramento digital, letramento acadêmico, entre outros. 

     De acordo com Paulo Freire ler e escrever é aprender a ler o mundo e compreender 
o seu contexto, e ainda, que ser alfabetizado é ser capaz de usar a leitura e a escrita para 
que numa consciência crítica transforme a realidade.

Alfabetização é mais que o simples domínio mecânico de técnicas para escrever e ler. 
Com efeito, ela é o domínio destas técnicas em termos conscientes. É entender como o que 
se lê e escrever o que se entende. [...] Implica uma autoformação da qual pode resultar uma 
postura atuante do homem sobre seu contexto. Por isso a alfabetização não pode se fazer 
de cima para baixo, nem de fora para dentro, como uma doação ou uma exposição, mas 
de dentro para fora pelo próprio analfabeto, apenas ajustado pelo educador [...]. [...] Isso 
faz com que o papel do educador seja fundamentalmente dialogar com o analfabeto sobre 
as situações concretas, oferecendo-lhe os meios com os quais possa alfabetizar (FREIRE, 
1989). 

Kleiman (1991) aborda a necessidade dos professores usarem recursos para entrarem 
no cotidiano da vida dos alunos.

Alfabetizar letrando envolve a tecnologia da escrita e a habilidade de leitura com 
compreensão. Um alfabetizador que insere gêneros variados de textos refletindo sobre eles 
com os alunos propicia eventos de letramento. 

Marcuschi (2001), por sua vez, investiga a natureza dos vínculos que se pode 
estabelecer entre oralidade e letramento, a partir da concepção de que não é possível 
abordá-los quando dissociados um do outro, pois as novas concepções de língua e texto os 
tornam compreendidos como “um conjunto de práticas sociais”. Ele relata que a escrita nem 
sempre é capaz de traduzir todos os recursos da oralidade, como, por exemplo, a prosódia. 

Os usos da escrita, por sua vez, possuem diversos contextos e objetivos de uso, o 
que gera novas formas de comunicação e novos gêneros textuais, o que poderia ser bem 
aplicado pelas instituições de ensino, à medida que se apropriassem desses contextos para 
facilitar que o docente pudesse construir seu conhecimento em sala de aula (MARCUSCHI, 
2001, p. 19).

Considerando letramento como um lugar de interação social, cujos eventos são 
mediados por textos (BARTON; HAMILTON, 2000), compreende-se que a universidade deve 
promover atividades que proporcionem o uso da leitura e do código escrito que atendam às 
exigências do contexto acadêmico. Lea e Street (1998) apontam que a escrita do estudante 
universitário é compreendida a partir de três principais perspectivas ou modelos: estudo das 
habilidades, socialização acadêmica e letramento acadêmico.
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Para tanto, os professores devem realizar eventos de letramento, que para Street 
(1995), são os episódios observáveis que se formam e se constituem pelas práticas sociais. 
Quando bem orientados, os alunos passam a desenvolver suas práticas letradas de forma 
crítica, autônoma, consciente e reflexiva (FISCHER, 2008).

Nesse sentido, “Letrado é o indivíduo que participa de forma significativa de eventos de 
letramento e não apenas aquele que faz uso formal da escrita” (MARCUSCHI, 2001, p. 25). 
No entanto, o domínio da leitura e da escrita tem sido associado como prática das elites, o 
que constitui algo que não costuma ser desenvolvido de forma satisfatória pelas instituições 
escolares, uma vez que as práticas de letramento em sala de aula costumam estar somente 
a um número restrito de gêneros, ignorando a maioria dos gêneros usados nas interações 
sociais. 

Kleiman (2005) retrata o letramento sob a perspectiva educacional, ressaltando que os 
indivíduos podem vivenciar práticas de letramento fora do ambiente escolar quando escutam 
uma história contada pelos seus familiares, por exemplo. A autora relata que o insucesso 
do ensino de práticas de leitura e escrita se deve à descontextualização das práticas de 
letramento da escola do cotidiano do estudante. Assim:

A escola é uma instituição de peso, por isso tem o poder de legitimar algumas práticas em 
detrimento de outras. Numa turma de adolescentes, garotos e garotas costumam enviar 
bilhetinhos pessoais uns aos outros. Quando se pergunta à uma jovem, que acaba de 
enviar um bilhete à amiga, se ela costuma escrever, ela diz que não, porque escrever esse 
tipo de bilhete não é algo realizado com o professor, mas escondido dele. Não corresponde 
àquilo que a escola chama de ‘escrever’ (KLEIMAN, 2005, p. 38).

Percebe-se que o letramento é um fenômeno complexo que requer competências dos 
professores em oportunizar aos alunos momentos de aprendizagem e aprofundamento 
da leitura e da tecnologia da escrita de forma consciente e crítica para que se forme um 
profissional preparado para encarar os desafios que a sociedade letrada e o mercado de 
trabalho competitivo.

4.1 A proposta do TOPA Fainor: um caminho para o letramento 

O TOPA Fainor comprometido com a filosofia de alfabetizar letrando tem como proposta 
para uma metodologia contextualizada, interdisciplinar e transversal que possibilite:

• Criar situações problematizadoras a partir da realidade concreta dos alfabetizan-
dos, possibilitando a criação de novos conhecimentos.

• Trabalhar com propostas temáticas: ética, ambiente, cidadania, democracia, etnia 
e gênero.

• Estabelecer o diálogo com as diversas realidades ampliando a visão do alfabeti-
zando sobre o mundo.

Esta postura está de acordo com Street (2003) que defende uma alfabetização 
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sociológica. Isso quer dizer reconhecer que o alfabetizando possui conhecimentos prévios 
importantes, uma cultura e identidade que interferem na sua aprendizagem. Os alunos 
possuem expectativas, sonhos, desejos de obter melhores condições de vida e isso os 
motiva a buscar a escola como agência para a aquisição das habilidades de leitura e escrita 
tão solicitadas na realidade social de hoje. 

Pensando na especificidade do público atendido (jovens e adultos) ao planejamento 
feito para instruir os alfabetizadores tem como foco o atendimento específico ao alfabetizando 
considerando:

• o ritmo de aprendizagem do aluno

• a cultura

• inserção no mundo do trabalho

• o conhecimento prévio

• materiais didáticos específicos, e outros.

As Estratégias da ação metodológica para a alfabetização são: debates, palestras, 
produção de texto, pesquisas, visitas, atividades artísticas, resolução de situações-problema, 
oficinas e outros.

Habilidades a serem desenvolvidas pelos educandos são:

• Compreender o sentido geral de textos lidos oralmente.

• Ler e escrever textos com diferentes funções de linguagem.

• Produzir textos simples de diferentes tipos e modalidades.

• Utilizar as operações matemáticas para solução de problemas do cotidiano.

• Discutir de forma crítica assuntos de interesse da comunidade.

• Aplicar novos conhecimentos na solução de problemas da vida comunitária. 

A pedagogia utilizada para desenvolver o letramento envolve o trabalho com gêneros 
textuais variados. O trabalho com cantigas, parlendas, trava-línguas e outros textos da 
tradição popular que apresentam rimas e aliterações é fundamental no processo de 
alfabetização devido aos elementos novos que geralmente são encontrados nesses 
textos. Uma característica marcante desse gênero - a repetição desses elementos, o que 
caracteriza a estética do texto e confere a sua graça. Para alunos em fase de alfabetização, 
essa repetição se torna cada vez mais evidente na medida em os textos são recitados não 
uma, mas várias vezes. As práticas sociais demandam essa recitação quente, repetitiva. 
Assim, os textos impõem sua sonoridade. Aquele que recita se deixa impregnar; pela trama 
de sons. Para a pessoa em alfabetização, essa sonoridade evidente e latejante permite 
reflexões fundamentais: se quando recitamos o texto seus elementos sonoros se repetem, 
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será o mesmo pode ser observado na escrita? A relação entre fonemas (“sons”) e grafemas 
(“escrita) fica, para o aluno, evidenciada. O trabalho com esse gênero textual torna-se, assim, 
uma pode-ferramenta de ensino. Nesse conjunto de textos, além dos textos da tradição 
popular, inclui outros textos da literatura oral, como os poemas e as canções.

Os alfabetizadores devem proporcionar, portanto eventos de letramento para os 
alfabetizandos ar que entrem em contato com os materiais escritos que circulam socialmente 
e estejam aptos a ler e compreender o que leem, emitirem opiniões, formarem consciência 
crítica dos problemas sociais que o cercam, enfim, serem incluídos na sociedade exercendo 
mais fortemente seu papel de cidadão. 
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